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CHRONICA OCCIDENTAL 
É com enorme prazer que abrimos hoje a fossa chronica registando uma festa artística. mitito sympathica e muito prometedora, com. no sabbado 2 bri Re inaugurou o Jão de concertos do Coserjatorio Resl de 
Ekse salão, muito elegante é muito losuoso, 

concluido Jana Ena par der inaço fado há muito tempo mas a prolongada doén: 
fã do antigo director do Conservatório 0 sr Luis Augusto Palmeirim, não permitiu que. dê fizesse essa inauguração mais cedo, e o il lstre homem de letras, que por tantos annos Esteve É frente do Conservatório é que tanto Sabalhou para que se conclissem as obras 
desse salão, não teve a alegria de assistir à 
Sis inauguração, que para le sei uma ver. 

talão É clegante, está muito bem deco 
Fado e muito bem mobilado, mas tem, a nosso Fê dois grandes defeitos Primeira é ser extremamente pequeno, delito facilimo de evitar porque era vasto O 
terreno de que se dispunha para a sua edifca São, tão vasto que a amplitude das salas den Jrada e do atro, está a jogar a pancada com 
& exiguidade do salão; o segundo defeito que Páde não o ser hoje, que O tonservatorio é 
êpénas um instituto musical, mas que o era, 
£ imperdoavel e inexplicavel, quando o salão, $$ Construiu é 0 Conservatorio era Conserva. 
forio dParte dramatica e musica, foi o faze- Um salão apenas pará concertos é que le modo nenhum pode servir para. teatro quando era tão facil, ão logico, fazerem um icatro que sem dificuldade alguma podia Rervir conjunetamente para espectáculos thea- gs é para concertos É exiraordinario este desdem que todos os ftchitectos, que no nosso pais fazem casas de espectaculos, tem pelo thentro, o antigo Circo Price, no Colyseu dos Re feios Wihitosne, no Real Golyseu é no C- lyseu das Portas de Santo Anão, Os, archi- fectos ou engenheiros. que fizeram o risco da 
djs pão persazam um momento sequer em struir Um teatro que pudesse servir de 
Sire, quando iss foste preciso fizeram um Siréo, com um palco pequeno, um tablado, à Bngir de theatro, mas que nurica de theutro 
ao Servir porque lhe fatam para isso todas gondições indispensaveis. 

E pesado esse vendo. ; Nando nesses circos se dão espectaculos 
Jhatraes' o publico foge espavorião porque 
ia ouve nada é à proprias companhias dra 
patas se recusam à lá ir exhibir os seus tra- 
balhos, porque eleito é nulo é 6 ff 

  

  

  

  

  

  

  

      

Ora se na construcção d'essas casas de es- 

ari, se se tivessse feito, como se fez no 
Principe Real do Porto, um théatro, que 

  

ando se quizesse se podesse converter em ci= 
do "o resuitádo não serla muito melhor £ 

o: dois tento eireos que acabei de citar os- 
vão à demanura.o evidentemente 

Nó Sólo do Conservatorio imperou o mesmo 
aro. “Ptatava-se de fazer um salão para um instituto 

LUIZ 

  

onde se professava musica é onde se professav ari drama é eim vez de se contruir Um thea aro que pudesse servir para os alunos da es: Sola Marte dramadica fazerem as suas provas pu dicas, é que do mesmo tempo seryiia Excelente: mente, para os alamnos da scdla de muniea darem 
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certos, que só para concertos póde servir e que de 
modo nenhum se presta a Fepresentações thea- 
teaes, 

"irado estes doi defeitos e mol um que nos 
areçe facil de emendar, embora com despeza, é 

Efiho, desaccessarios de beso e tivesse feito de 
Principio —autencia completa de qualquer sys- 
Tema de iluminação, para à sala poder funecionar 
de hóite, o salão É muito bonito e um dos mais e luxtotos que ha em Lisboa. 

ha meres ess úslão servia uma ver, mas 
tfma dos alunos do Conservátoro. a audição do 
seu antigo condiscipulo, o lorioso pianista Vianna dia. Motta, No sabbado fi por assim dizer a sua inuguração solemne, com a assistencia de Suas 
Magestades EL Rei D. Carlos é a Rainha D. Ame- 
Jia, de imúútos homens de letras, artistas e jorna- 
listas, “Tratava-se d'um concerto para apresentação dos 
alurmnos, fest muio suda nos conservatórios é de fóra, mas nova entre nós e devida à iniciativa 
inteligente é telosa do ilustre director interino 
do conservatorio, O eminente miaestro o sr. AU gusto Machado. O programa do concerto organisado com aal- 
ta competência ânústica dê Augusto Machado, constou de oito numeros apenas e deixou plena. 
mente antisfetos todos que assisiram à elle. 

Abrid o Concerto o hyinno da cart, cantado em côro por todas as alumnts do conservatorio,ape 
nas El Rei D. Carios e à Rainha D. Amelia entra. 
ram no seu Camarote, Produziu um bello effeito esse córo muito bem rsiado pelo disincto prfesor Gunlerme lb 

À Ave Maria de Marchetti & principolmente o 
cõro da Psychá de Ambroise Thomas, cantadas 
pelas mesmas discipulas do sr. Guilherme Ribei fo agradaram immenso é foram dos numeros mais 
reussis do concerto 

“A Polonaise de Chopin executada no pídno pelo sr. Marcos Garcin, com acompanhamento dorchestra, mostrou que está al, naquele di 
pulo do conservátorio, um artista distincto é um Pianista de bello futuro. 
Um quarteio de Goltermann, para violoncelios, executado pelas alumnas Maria Lopes Motteiro, Izaura Teixeira de Mello, José Joaquim Corrêa é 

José Henriques dos Santos, teve desempenho pe 
Primoroso foi tambem um septuor de Hummel 

executado por professorês da conservatório é dois 
solos de soprano cantados por mademoneile Mary 
Walinon discipóla da aula de canto, de que é pro fessor 0 sr. Augusto Machado. 

Mademoiselle Mary. Walinon têm uma voz de soprano de bom timbre, de rigorosa afinação e cantou muito bem à Allelia do Cid e à vê Ma 
ria do Olelo, em que oi applaudidissima Os trechos executados pela orchestra, foram a 
abertura da Melusihe de Mendeissoln, Que é um. echo de grande efeito, o intermédio da Galante. Aventura de Guiraud é à marcha Câmões, de Cos. Soul, que foi executado com grande brio é relevo e tmingu 0 concerto. Stchestra foi excellentemente regida pelo il- Jugre maestro Fritas Gal saia o intervalo da priíneira para o segunda parte, as qlummas das as de E o offereceram ua Magestade à Rainha, tm lindo porde-Bougueis. com fóres e no fim do côncerto Suas Magestades sseram ao director é professores do conserva tório as palavras mais elogiosas e El-Rei D, Gar. Jos escreveu no livro do conservatorio uma am: bilissima. referencia fquélia festa que é mic dom ova, Época de actividade aritca do ontervatorio no lustre maestro que dela teve à beihame iii º DANioO que Ce salão estava itcralmente cheio « aquella fes- ta honra do cones atoio é de muto emas: To Pára O nôsio desenvolvimento arstico e mu- Sical. 
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alo! Ge à fmprasádo (hearó do Di Mara lho 
pela Pino aceda que depot rescdo, do Som césio, paro ado Et, ond 
E digo RS o raça Fa ENA Mada On RU dese ganb mas ral que lia dava do papel de Mina por popa a O gue nO Eni Rea Gi Angela ico no dou 

tro di Rus Noua da Palma, e o Sular tem tidoto: 
ga. Pinto res 100 0 deu mairl aliado sendo O old een publ fa lê tadad ano avações pertordi: 

Tale da de Do desempenho. privo. a, além de Angela 
Pinta, Elvira Mendes que encontrou no papel de. OS ef ea RD O outros papeis so rodou desempenhados por 
outros artistas é enire esses ha desempenhos pri Slorgtos ndbilssios, como od Js Read 
verve, é que faz tolo o papel com o brilho d'um Brando actos comico queiéicomo o de F/A que Sa o Cast a onera av AP na aba caqlõõos Arca, O de D, Broca de que lei Ear: ER Cep a RN UR a a 

No papel de Pescadinha distingue-se o actor Sento lio, Firmino, Guapary Mai da Luz eos ti arttã oem mt eee cai 
RR a ER RA MAD ade que acima tia eua, direi Da serao Th el Negro 604 a a a ai PARE o da RA a proa Rd GA da a RG ra ineo Como Ca pas em ssa 
ocasião, para aquingradecer reconheciditimo a todo ess cxcolemas arts O io que peça refztram om seu brluavisimo vao. 
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Não queremos fechar a nossa chronica de hoje sem noi relerirmos ao assumpto capital da sema” na, o bacilo de Kock. “Esta questão do cholera vae se tornando já en- tre nós uma verdadeira sie dos mezes de verão. antes quando chegavam os mezes de abri é de mio eubivavam e ns roxo, agora cultivam se o puerobis, ; ma váriante como qualquer outra, com a diferença de ser menos divertida. mente nte tempo quando se principio vai aproximar a estação Calmosa Ioda a gente tratava! de comprar as suas bibinhas de barro, para pôr a agua de noite ao relento, à refresea 

  

  

  

  

  

agora em vez de se comprar bilhas compram se, 

  

filtros é em vez de se pôr a agua ao relento, põe- se à agua ao lume para ferver, paça motas b mi. êrobios (Ene annoa ie do cholera tem tomado moisam- 
Dó O lavioso badilo Virgula de Role É “gabi renhidas descussões entre os. homens de sclencia, uns que teimam que é o bacilo de Kock, ouiros que não é o bacilo de Kock mas qué é um bacilo virgula que dentro em breve se tor- mará um ponto final, outros que transformam Bacilo “virgula, em bacilo de interrogação. e de médo que entre fantascopiniões desenconiradas en- re tenta sclencia à innundar.s jornaes de artigos ião conteaditorios, o bacilo virtua torna se apenas por emquanto, graças à Deus, em bucillo de rei Cencias, Emretanto estas discussões “ensarniçados. e annuges, do cholera tem duas yantagenh incon- 
testaveis, a primeira é 0, olhar se um boêndinho mais à serio para à hiyaiene é limpeza da cidade ela bem o precisa, contada! segunda o atogen- arem, pela maçadã, o terror, porque a gente à Torga de se estar a ater ar ducânte ses metes, to- dos os anmos, com à ii do cholera, o terror per de toda à sua lorça e entra pacatamênte nos nos. sos habitos quotisianos | As discussões do cholera fazem já parte da fru- cta do tempo, como às Gereits pelo Santo Anto- não é as castanhas pelo S. Martinho e já ninguem seinommoda com so a nunca ilrença serio daqui a pouco tempo, em vez do amigo dás an” 
dorinhas Annuncir a chegada da primeira andori- 
nha para noncir a chegada da primavera 0. sr; dr pestana anunciar à chegada do bacilo virgula, para noticiar que a estação calmosa cstá d porta 

  

    

  

Gervasio Lobato. 
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    jscera em Mouok, condado 
de Zemplio, à 27 de abril de 18 G era um simples 
advogado, quando o patriota hungaro, conde Luiz 
Battbyanyi o chamou a tomar parte no seu gover- 
no dá Hungria, formado com consenumento da 
Austria; constrangida a ceder perante us extgen- 
cias dos magyares. 

À Hungria tnha votado à abolição, sem indem- 
misações, de todos os encargos prediais e e to: 
das as sêrvidões agricolas; estabeleceu impostos 
sem diineção da Class, pormiut à iberuade de 
imprensa, o publicação 'dos debates. lorenses, o 
processo oral) à instituição do jury é usa ei lei- 
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foral basenda nos principios democraticos. Em tu Áito andava 0 espiao de Kassab À anucneia da: Nustria à estas leis que a Han. abava. de votar, fer avgmentar no povo mgarO 98 suas aspirações a Extrdo independe. te, aspirações que Kostuth fomentava com toda à Eira da sua palavra, querendo a completa se- paração, & com fila a ischção Je contriboir pará asidéspêzas do Estudo da Austria, e dos encargos de diva publico O governo imperial via se seriamente apertado. pelásexigencias dos humaros cuja atitude levam “ada se punha acima dos outros povos sujeitos,  Pónio de quererem” fazer prevalecer os seus “505 é Costumes nos povos slavos do sl; nos croa- ôs e Slovacos, unidos 4 Hungria com seus repre Sentantes na dieta Era tal o espirito de indenpen- ia Que se apossara dos haugdros excitados pela inflteoncia de Kossur, que chegaram a sobstituir gua. latina q1e até al cra usada nos documen tos alicia, pelo ma “Tudo isto oram mouvos para atrair sobre os 
eBpátes O odio dor outio: poros do ein à o, 6 governo imperial aproveitando essa indes- Hobie, baseada prinealinente nO autagonismo e ph, pinipdu a atender ae reclamações da roncia, Oavonia e Dalmacia que queriar a for 
Miação de um reino independente, ad mesmo tém- Pe dte à Hungria pugrava pel iteridade do 
ao NERO ati, sr descontar compl mente Os hongaros. pois lhe fez algumas das Soncassões pedudos, attendeu tambem 03 croatas, ando lhe um governador que escolheu d'entrê 8 inimigos da Hlongria O qual fo Jlinvch Esta mômeação foi, por assim dizer, O início da Erânde lucta que se a travar ensre aqueles povos, me dial bvia de sosumbi à Hong elachich promoveu uma gucira de separação. o Estados Siro do sl do reino da Hunt ortorosa a Istoria desta guerra, impossivel e togevar nos estreios fm tes de um simples 
atigo À Hungria bateu-se heroicamentes teve PoE vezes a victoria pelo seu lado, em que Goer- for Ave papel imporant, chegando à slcaçar obre'os humgaros prestigio superior ao de Kôs “vis o que levou o grande! patriota a entregar-he eissdra, conorie a Feslução do conse e guerra de 16 de aposto de 1840 NO CoLa o auto Qu os fúos preala du sra guerra exracdiana. À Ani nha empregado os seus melhores generaes, Hay. qm Wald Wohgemnh e a Rs ervira, 
(tis, o entanto o império dustriaco vi a sua poriância correr grande risco de baquear À capitulação de Wilagos Toi o termo eta erra (de estremínio, capitulação tratada por 
Sosrgey com o general russo Pankiewitich, com 6 fim de ir aos tutriacos a gloria de vencedo- O último general hangaro que rende foi Kiapka depois de bem convencido que os hunga- OS tinham deposto todas as armas isto succedia “de serem de e. ;Ko$sut Vendo perdida/a sva cansa emigrou para Inglaterra, onde! oi recebilo nro ox aplausos povo. O eu coração, porem, vinha retalhado Pontas desgraças da patria Sisso da independencia do seu pair, que elle guiera tornar unha republica md pendente, tinha detrrado a sata corda 0a angel & os dim ES, O Que assim de conservou até setembro de 1853; em que foram descobertos. Na corte Esta descoberta foi de bom agouro para 0 dom ly da casa e Austen na Hunt. o NO” entanto. uma "ei. votada. depois retirou siteto de cidadãos hungaros à todos os ém gisdos e erra, lei que “feriu o velho Rossut 
o seu exi, como à ultima esperança que sebo 
Falamos tlves demasiado da guerra da ind Pendencia Hungara, mas falar sesta guerra é fal. ie Ross to Etenamento à sua vida sata ada aquell Jucta Eingamtea em que sucembiu 

Sim dos povos mais symrathicos do mundo. 
Caetano Alberto. 

ese — 
ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

(Continuado do numero 54%) 
O PRIMEIRO TENENTE João Augusto Fontes 

Pereira DE MELLO 
E.O ENGENHEIRO MACHINISTA NAVAL 
Francisco Axtonto SEQUEIRA 

0a O, Oeeinrme augmenta hoje a sua vasta galo- a de retratos, com o do primeiro tenente d 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

outros tambem sobre electricidade, aínda que de 

longe da costa É 

"Não foi sem vencer grandes dificuldades, que o 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

   

  

  

         

  

  

| Convém não esquecer que o material de guerra des vinado dureza da nossa Barra. com excepção dos qua” 
torpedos. ha cho que se acha totaimetoimunit 
Ee exorda erlal fot devido ao extagiata Fontes lo do au. 

(EA suomarina de qua temos tratado.   
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Descredeiios agora em breves traços alguns dos mais conhecidos e contiderados barcos subma nos, é Comparemol os em suas, principaes quali 
dades e destinos com o submarino Fones a A ordem que vamos seguir é à seguinte : Gonbet, Gumnote, Nordenfeld, Waimpton, Pace Maker Pol, 
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O Goubet é considerado como o mais perfeito e 

sp é A queer o pd 
conservou se na posição horizontal e immovel du-. 
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rante quatro horas, em aguas paradas, debaixo 
EmA amada FU rUR do tree inairol diminiaio 
A ando qualidade de poder man da entre aguas, qualidade que nenhum outro sub Fino. possuia, deu ao Gonber uma exiraordin importaneia. 

  

  

(Continda) Grumete, 

mo se vê pelas nossas estampas, tendo o aspecto die um enorme cação, de mais dê um metro de es- pessura, pelle muito aspera, de côr azulado escu 
To, compridas barbatanas & bocea enorme onde à vontade caberiam dois homens. Para uns era um baleote, para outros um espadarte, outros diziam que era 0 «peixe frades 

Facil era a um naturalista reconhecel.o. À pel. 
le desprovida de escamas mas armada de uma Ii. 

formando os bordoa das membranas que as sepa- 
ram numerosas pregas livres que, pela semelhan- 
ca que têem, dizem os pescadores, com as do ha. 
Bito dos frades, valérão à este tubarão o nome de 
Peixe-Frade, 

O nome que lhe démos de tubarão, lembra im- 
meidiatamente um dos terriveis habitantes dos ma. 
res tropicaes, tão temidos dos pescadores e até 
de todos os que frequentam aquellas aguas, Ao 

  

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

  

O TENENTE JOXO AUGUSTO VONTES PEREIRA DE MELLO 
AUGTOR DA ESTAÇÃO SUBMARINA 

O PRIXE MONSTRO DE PAÇO D'ARCOS. 

Ha aproximadamente tres semanas que a pos polação da Capital foi surprehendida pela notleia do apparecimento nas aguas de Paço! d Arcos de “um pese monstro que os destemidos pescadores “aquela pra tinham harpondo, conseguindo ta 
deli a tétra,& durante Alguns dias fo verdade Tamente extriordinaria a alluencia de povo, attsa- 
dido pela curiosidade em vêr o monstro, O Exemplar era na realidade digno de vêr-se. - Medindo approximadamente 8 metros é meio de comprido, com uma circumferencia de 4 metros, o seu peso não devia ser inferior a sei toneladas, Deitado sobre o lalo esquerdo apresentava-se, co: 

  

  
O SUBMARINO «GOUBET» 

xa muito aspera, a forma alongada com enormes 
barbatanas, as fendas Jateraes á cabeça, em nu- 
mero de cinco, estabelecendo communicação com 
a cavidade branchial, indicavão logo à primeira 
vista qué o monstro era um esqualo, vulgarmente. 
um tubarão. Por outro lado só o «peixe frade», o 
spierin, dos francezes, o «baskine shark, dos in- 
glezes, Ou o Selache maximus, Cuvier dos natu- 
Falistas, combina tão grandes dimensões com uma, 
enorme bocca armada de dentes muito pequenos, 
medem no nosso exemplar menos de um centi: 
metro, muito numerosos, quasi em numero de 
2:900 em cada maxilia, dispostos em cinco ou 
Seis ordens, conicos, um pouco curtos, e apresen. 
ta as cinco aberturas das guplras tão largamente 
fendidas, quasi da linha media superior á inferior, 

  

  

O ENGENHEIRO: MACHINISTA, FRANCISCO ANTONIO SEQUEIRA. 
CONSTRUCTOR DA ESTAÇÃO SUBMARINA 

conurario porém dos seus congeneres, o Pejxo-fra- de habita exclusivamente o Oceano glacial, appa 
cecendo de pasagem de tempos a tempos magos. 
das da Irlanda. À sua presença nas costas de Fran- ca e por maiorta de razão mas de Portugal é per. 
eitamente aceidemal € muito provavelmente de- vida à acção das correntes 
Emborá O seu apparecimento seja rarissimo 

nas nossas aguas, devido às contcentiosas inves- tigações de dois naturalistas nossos, Barboza du 
Bocage e Brito Capello que minuciosâmente com 

laram tudo O Que sê refere aos nossos esqua os, já havia notícia de terem aparecido dois gran- 
de? individuos neste seculo, Um foi pescado em 
Vianna em 1840, era do dimensões inferiores à 
este, segundo me informam, é o publico poude 

   

  

    Rs



    

ad
 

      

     

O occiDeNTE 

  

109 
      

lurame alguns annos vel-o no Museu da Acade- 
mia Real das Seiencias, estava porém em tão mau estado que foi forçoso inutlisal-o ; o outro foi 
cxpturado na Povoa de Varzim em 1850 e a pelle, vista por aquelies auctores, devia ter pertencido 
um individuo de dimensões proximamente egunes 
às deste, 

Maito haveria a dizer se quizessemos descrever detalhadamente este esqualo tão pouco conheci do entre nós, mas limitamo-nos a registar uma   

O PEIXE MONSTRO APPARECIDO. 

  

á interessantes particularidades. Quem erantáse uma dos pregas a, que nos reesimos à. pouco é teparami no fêndar das guclras, no. fava imediatamente no bordo intermo dos êrees Se ae Tutenram uns proessus anulogos que: de alguns peixes ossebs io compridos, cons. iuidos Por seres de laminas delgadue e eretas, "igeiramêntorecurvadas, dispostas como os den: Jd um pon, der vindo jo Pix-Erade pra ar a agua que, penetrando pela enorime Goi qd. boca, de oteapa pls nda brancas Ea curiosa Mis posiçda está como é de suppor em 
perfeita harmonia: com o seu modo de alimenta- 
São, Ingerindo só peixes pequenos e animaes pe 

   
  

Ingiços, seria impossivel dioutro modo ao Peixe Erade tonserval 08 na cavidade bocal. Estas la amina, de airustora microscopia analoga À dos lentes e das produeções epidermicas dos esqua- Jos, foram encontradas osslzadas nas camadas su. 
petiores do terciario da Belgica e Axistencia de um typo de Beixe-Frade maquela “epocha remota guns. naturalistas. têem observado o Peixe- Frade e segundo Gunner, Bispo da Norvega este 

  

  

  

Visto de lado 

  

Desenhos do mataeal pelo se, Cazeitas) 

  tubarão mada tem da ferocidade dos outros es 
dos, Particularmente lento e preguiçoso,é facil per. 
segui. é harpoal- quando fuetua dquecêndo-se 68 raios do sol, habito que lhe valeu O seu nome 
ingles Basting” Rharko. Ferido, é porém tão te. 
mivel como a baleia, pelos esforcos que emprega 
Para se defender e escapar, nadando então com Estraordinaria rapidez. 

Embora a sua came dura e de gosto desa- 
aeadavel “seja” aproveitada. mralguns “paixes, do 
Rome e possa servir de jeto, pesca-se princi 
palmênte 'o Frade para utilisar & figado, exces 
Eivamente volumoso, que derretido fornêca excel. 
lente oleo 

  

  

    

  

  

Do exemplar de Paço d'Arcos só o figado foi 
separado pelos pescadores, mas a pelle foi adqui- 
rida e transporta seu Nacional 
é em breve o publico poderá ajuizar, nas galerias. 
daquelle estabelecimento, das dimensões do mons 
tro que constitue uma valiosa acquisição, pela ra 
ridade, nos outros museus da Europa, de exem- 
plares grandes, preparados e completos. 

      
  

  

  

Alberto Alexandre Girard 

  

EM PAÇO DARCOS. 

FERNANDO CALDEIRA 
7 

(Concluido do numero anterior) 
Fernando Caldeira tinha 53 annos de idade. 
Nascera em Agueda, em 1841, é erá filho do sr. conde da Borralia. : ; 
Formou-se em direito, na Universidade de Coim- 

bra, e começou muito cedo a fazer versos, versos 
muito delicados, muito graciosos que tinham gran- 
de suecesso nas salas. Pinheiro Chagas apresen- 
tou Fernando Caldeira n'um dos seus majnífico 
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no O OCCIDENTE 
      

  

raflinês da literatura E E 

ia Teor dia 

obtener ca 
de Aveiro. ada 

'Como dissemos Fernando Caldeira morreu no 
dia'2 d'abri), pelas 3 horas da madrugada, na quins 

  

  

  

        

  

    
  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

      

  

  

ta da Conceição, pertencente ao sr; conte d'Ot- 
toline, na estrada de Bemtica, 
Fernando exhalou o seu ultimo suspiro nos bra- 

cos do seu irmão Eduardo. 
O cadaver foi velado durante o dia e a noite se- 

guinte por seu irmão. pelo secretario do sr. Arce- 
bispo de Mytilene, pela grande actriz Lucinda Si 
mões e pelos srs, Guetano Ferreira, Manuel da 
Veiga Ortolini e Luiz da Veiga OLtolin 

No dia” 3 d'abril, ás 4 haras da tarde, o cadaver 
de Fernando Caldeira, encerrado n'uma urna de 
mogno foi conduzido à estação do caminho de Fer- 
ro ém Bemica, acompanhado por um numeroso 
Brupo de amigos intimos & collegas mais queridos. 
é seguiu no comboio da noite para Agueda, onde 
ficou sepultado no jazigo da Familia Borralha 

Que durma em paz o grande somno, O quérido. 
anngo é chorado companheiro ! 

  

  

  

Gervasio Lobato, 

JULIO CESAR MACHADO 
(Continuado do numero 661) 

EINE CONST DON das o paca o aa Goma li jaca UA qa da Co OR te sê ed os ora GER co a AN na doi do ee Ea ie des Hinn E Fan comia Romania o Lone pares o PAU Caes eat Gueto sa o O RodoaE ca adosios nos atos sos dipeõs nara arvores Cao emalações ads lc encrsicadas, derrotas dt 
e E Poa ad parana upa radada Spas ra Fani qua nc acta a seio que Sê lê impõe é que a dumin nos 
primero e demon de realisada, quando se mani- Es noso olhos ns luto 0a do ho 

“Tem dores Jancinantes, profundos. esmoreci- OA O pas aNiaaçe poi sido pretas doa GA eras divino aeb mao e jo nado Gaara SNS na sadio aa pegas er ovisto Pad io nto di; Baton Prq mona nina Jing cast lêmia a dead tn po oa ado o Oia a int coriprabenánio rujésio RE paca ea sa pas eo tas a homem it compro: addon dia E pior po sê! cod les trajaicoco les vive? Como (aos caiam E tos crê um Ho em copas [OR No é os au a O Eee Rel do a aeee ia SS nor o a tra (arado ac dai doa dy do GU Miates Porque o contest o esco ando pa En ad a fado corpóis a ali postado ale dra ca a pros rodo alta Eta ES do ap actos a aaa Ad ZE Ra ár o oe EIN ra or a ODAS Vice Hp Oil ade ENE ae tiro ceeroo! Rapel, Mozatrs Byron É nim leio Gate Jong é rede quo esti Por dela ao Ear, nem pa aqu Mão O que sê pda Ene gde argent nl 
É differente, é que, como tal, regem-o outras dera quere nirão ari. é oeliEo pe se PSA E eee da o poa ai ar Fe dadis cr Nono rt capo fa des da “pecapeo mai agudas. de más lira esa ea pqp no SNPA pa DE Cm ici Sensações dos oljsetos axtriargs xiter a co: Ag Ro tino fer ormiott dE apta epa a ova deter Re blónies coolers duprsarim ni woluma de ob Eos q ob rodeiant Eiaoima de su0 mo será pon eia ago tm poa 
ereação, da evocaç e do seu cerebro saem ima- 

gens e figuras, que hos impressionam profunda-, aaa pra cane ntcR múls Gio Ma pads [no a, os lances mais dramaticos da vida reall Será e aro ee poa, um homem como os outro? 

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

      

    

A critica. qui hoje nos seus estudos e investigas 
fede tal fórma alargado com estes novos ins? drumento de amava 0 seu campo de obrervação, 
É6 o" auetor, cliama. tambem do tabal os aeus antepassados, os mestres que ele. ouviu, os limos 
desprezava, a sociedade em que viveu, e, não Sae tisibita. Com Isto, estuda o seu temperimento, og seus habitos, e 6 deus costumes, Assim aremádo, quando a clica erra não é por falta de elemen: tos de apreciação. O pescenio está completo, é da injustiça, quando a houver, será então unico 

ão venho. aqui instaurar o processo literário ao notavel € malogrado eseriptor. Limitar me-hei a deixar metas Piginas o meu singelo e sincero depoimento pessoal sobre” O homem que fot meu confrade meta grande irmandade das letras, & por cujo talento e qualilades cu ve sempré à maior estima 6 a maia viva sympathia 

  

  

  

  

  

      

   

ss 
Este nome do Julio Cesar Machado data de 

Jongê na minha memoria, Eca er rim talvez à minha mais antiga recordação litteraria, a primei: 
ra. Da de 1850 minha ex one amnos. via num 
jornal Interario, assignândo uns versos, € fixou-0) ho meu espirno a circumatância orgia de Gle 
vir acompanhado — a seguir — da declaração de que'o poeta tinha quatorze annos d'edade, Tae 
pressionou-me aquilo. Na minha innocencia não 
dmagimava, que algum podesse ser poeta em ão 

Hontem, folheando a Semana, um pequenina revista luterária, tembem de 1850, dirigida por. Silva. Tulio, 1á "encontrei a primeira produeção 
em prosa do que foi depois illtsre no onto e no. 
folhetim. Chama-se Estrella d'alva. ÃO lado da estreia do que tnha então stodasas 
mêninices de espirito e! de rosto» na phrase de 
Camilo, ostenta-se à prosa do Anathema, do que veiu a ser o grande eseriptor, o grio-mésiro do. 
romance portuguez, Estrella dulta! alem esco- 
lhido título para à alvorada d'um splendido dias 
io elle, 4 all so adivinha, já se entrevê a orien- tação do astro nascente, apesar de vir, Como é 
costume, envolto em muitas nuvens. Comparando esse despontar -no  horisonte com A Juz que elle irradiou no seu zenith, vê-se o longo caminho per- 
corrido pelo brilhante Successor de L.opes de alén- 
donça., Ambos, patrono e 0 neophito, obedece, ram lei da evolução, no progresso: Carlo tam 
Dem alli está aínda a um terço da grande curta 
da sua rotação. Annuncia-se, mas ainda não Ee vê. Ânnos aépois é que ele ártingiu a culminão 
Gão do seu talento, Quasi se pode dizer, do seu 
genio. Ê Coisa singular! Singular coincidencia! Estes 
dois eseriptores, que ambos tinham o condão de nos fazer tir das miserias humanas acabaram am- 
bos. tragicamente, suicidando-se | Trinta, annos 
depois de se haverem encontrado, e de Camilo, 
o mais velho-tinha então vinte e quateo anos aver apresentado. no mundo literário saquelle 
pequeno, o Machadinho, que lhe saíra engraçados, Gom pequeno. intervalo. de. tempo -- uns mezes 
apenas partiram 03 dois para & grinde, para à 
última viagem? O, mais novo primeiro ! É não foi & fim, à morte de Camilo—o grande e dramát 
Tomanicista-eego, torturado e vencido pela doen- 
ca, que mais profinda impressio nos causou, não; S que nos compre tê As iagrimas-ca mi à 
todos—foi o ultimo neto d'esse drama burguez é 
banal, que principiou tendo por protagonista um rapaz. pervertido, cuja memoria não se pode de- 
fender, nem na vida nem na morte, é que acabou arrastando, tambem o desgraçado paem-na ple 
tude da vida-e do talento, ao suicídio, áquella 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

   

  

horrosa morte-—cruel à vista e ao pensamento | 
À noticia recebi-a á noite na redacção do (or- 

reio da Manhã. Cá fóra tnmultuava o povo em 
arrancos de, patriotismo, e os tribunos da plebe ameaçavam, de, punho Cerrado, a Inglaterra, à 
nossa. fiel alliada, O anno principiara ml pura as 
lextras, para a política, para tudo, N'esse mesmo dia detapparecia repentinamente U'enre os vivos 
Francisco Palha, outro gracioso e clegante poetas 
poucos mézes depois, ao assomar da pr 
Chegou a vez a Antônio Pereira da Cunha, elevado poeta, e um homem honrado, e dépois 
veiu a hora de Camilo ! À morte de Silva Porto, na Africa, carregou ainda 0 tom d'estas notas lu 
gubres. Outro. humorista, outro folgiSão, autro primoroso escriptor, Ricardo Guimarãos, visconde. 
de Benalcanior, deixara nos tambem, pouco antes dê findar o anno de 89. Funebre despedida para 

   
  

  

   



  

  

O OCCIDENTE nr 
  
      

s que o conheciam e lhe apreciavam o talento é 
brilhante espirito a 
GA lembro de ter então ouvido 
O fticardo, quando se foi, parece que se es- 

Queceu de fechar a port A E   

    

A apa se Apa poriamlaubem a abro 
ninguem à fecha: está sempre aberta. 

O auctor disqueles versos dos quatorte annos 6 da Bra ba vo o conheci mun depois e 
Eno folherinista. A E tm citou. uma grande curiosidade 0 seu volume de Contos au luar. À publicação desse lvro d'um Movo era um acontecimento: raros eram. e pelo do que iso. pouco arrojados, os editores de Li doa Antonio Maria Pereira, pae do netual edito, já henemerto das letras porguezas, o ar À mio Maria Brera, oi o elitor dos Cons, Não 
2es vendeu. tres edições É raro é phenomenal Entre nós. um tal exito, hoje mésmo, mas ha trin- 
tá anos é caro de nos maravilha Assim fo 8 se, Julho Cesar Machado não ficou desde logo neo. é porque as edições eram peque- mis, como Neniado ra, e € aids O numero dos 
que apreciam as boas letras. Noricados moto rumo os meus estudos 
€u fosse engenheiro — só tarde, é quando eu ti- ah mis de vino apos, é que me li ee 
que ainda hoje se. póde: chamar 0 Batalhão dos Voluntários, amadores das, letras, Entrei nelas pela port da ame. Fam pintores e esculptores fiz O mei iroe é foi. por esse tempo que travei relações com O Auetor dos Guntos ao luar. Poblicado O livro oie eco mo um exemplor, e eu eme dever corresponder a essa. neta com um artigo deerca die. Disseito, é apratámo-nos para dia & Euinte em som cata, onde eu desejava lero, an: fes de o publicar. Julio Machado morava então num terceiro an- 
dar da rua: do Oo defronte, se não me engano, do cspingardeiro Imberton A onze da manhã raso dado gu lá estava, O foheninita = para. Ge me que O estou vendo — tinha uma robe de clambro de flanela azul, com uns ornatos pros tos, no gosto das jaquetas dos 2uavos. Recebeu- Me mio bem =à vontade-ouviveme é fêz algu. 
mas observações sobre os adjectivos, que cu lhe dlispensava. Desan visita lembro me tambem dum tinteiro de porcelana de que gostei então immen: 
so, não, pela riqueza, mas pela idéa: era um Me- pistopheles |. Fornei a ve.o, passados. muitos dnnos,, na sua mesa de trabalho da casa da tra- Vesta Jo Moreira, Pouco tempo depois ofereceu Mê o seu retrato, que ainda conservo. Escapou 
do. incêndio da ma ag Inara, é um dos 
te mas estimo Machado syenpathiara commigo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continasy. “Zacharias d'Aça. 

NO ALBUM DE UMA SENHORA. 
Agostumei me a amar desde pequeno 
“Tudo 6 que é bom e bello neste mundo, 
E pão quero indagar nem aprofundo 

À razão porque rio ou porque pero 
Se à luz brilhante vem do céo sereno; 
Amo e. essa foz, nella me inundo ; Sé é da terra quê vem ou mar profundo, Tambem por ella o mêu amor ordeno. 
Belia é a variada luz resplandecente, 
Boa a doce illusão, boa à piedade, 
Bella a nuvem e o raio, é boa a brisa ; 

  

Mas o prodígio unico e excellente 
De juntar a belleza com a bondade, 
Só à mulher no mundo o réalta, 

A. L dos Santos Valente. 
E e 

O BEM E O MAL 
Ao meo axico Lanto BarristA Ferns 
Quando eu velava as noites meditando 
Em tauta gloria extincta € acabada, 
E em longa procissão amortalhada 
Nações, imperios, reis via passundo : 

  

  - Senhor! (dizia triste é lastimando) 
Se sobre tanta gente desgraçada. 
Cae da tua justiça a dura espada, 
Castigo foi de crime abominando |— 

  

E da virtude e vicio distinguia 
Claramente o limite definido, 
É, amando a uma, ou outra abborrcia 
Mas hoje, vendo o bem sempre abatido. 
É triumphante o mal á luz do dia, 
Pergunto de que serve o ter nascido. 

do L. dos Santos Valente. 

O TORNADIÇO 
Romance historico 

MORG. DE FORTINHÃES 
IX 

(Continuado do numero 62 

Pacificamente, outros annos passaram. 
Em 1661, D. Pedro de Lara, por indicações 

do Gxô, contrdbiu casamento com sua parénta 
D, Marianna da Siva, ilha legiimada de D Fer- 
núndo da Silva, um dos tenorios mais assignala- 
dos nas memorias remotas dos conventos do Mi- 
nho, este filho segundo de outro D; Fernando, f 
dalgo distincio na. revolução da indepenvencia, 
je reunia sob uma corda iarquezal e outra con- 
a, dois dos titulos mais gloriosos do puiz. 
Ô casamento realisou-se em Val de Bouro, na 

capelia da casa, sem apparatos, com uma solêm- 
idade imíliue,O par [ po, pero ds So anos, 
Tecusou a sua intericnção na cerimoma religiosa 
com um receio supersticioso de influenciar de 
má sorte (como o casamento de D, Balthuzar, que 
le abençodra) aqueile por noival que todos os. 
vaticinios auspiciavam. 

O conde de Valde-touro parecia estar à es. 
pera de aquélio acontecimento, para deixar a vi- 
Jia sobrecarregado de. anos é desgostos. Cha 
mado à corte, por deveres de classe, n'um mez 
depois de festêjur os esponsaes do neto, lá o cos 
lheu subitamente uma morte sem dores, quasi fe- 
li, entre os braços da familia, 

'o" Padre, Lopo, ao receber a notícia em uma 
herdade proxima” de Val-de Vez, ônde vivia com 
o filho de D, Luiza Cordovil, disse melancolica 
mente, com um sorriso encovado de lagrimas + 

É agora, não tardo eu i 
Tra o, não pense nisso  replicouslhe Pedro 

ps LeDho sent & nove annos, sobriho ão 
ha que esperar.» TU não sabes que eu sou irmão 
da Ga avo É que ainda vi muita luz do seculo pas 
sado? Sim, mass, 

da asa E isto ; e eu, agora que tu já 
não precisas de. mim, pouco me custará passar é 
vida eterna, Se fosse nqui alguns annos atraz, én- 
tão sim, porque ficavas só, sem amizade de pae 
ou mãe para guiar-te... Houve um Pequeno silencio 
E verdade, tio.. == disse porfim, Pedro, — 

Ando ha dias à scismar, depois que vossa mercê. 
recebeu aquela carta de meu psê. que talvez ele 
alle assim amargurado, por lhe mnguarem Os. 
meios de subsistência. tum... Ele levou grosso cabedal, é ou sei 
que, tem entrado em negocios, de parceria com 
Nebreus opulentos, 
“E Comiudo, se 0 não maguasse muito, dese- 
java. DO quer o É averiguar se meu pae tem necessidades, Eu 
sou novo, e ainda me: sobram meios para res 
partiram DEE te vêm filhos, homem? Tu não vês 
que teu pas é capas de dar cabo de tudo o que 
tens? 

Dies tu que és novo... Pois por isso mesmo, 
é que devés olhar pela vida, que está em co: 
mevov.. Deixã-o lá; elle como, se arranjou até 
agora, (e já lá vão Vinte annos 1 também e ha- 
de arranjar para o futuro. Deus me perdõe, so 

É pois bem, seja assime guardarei o que tenho. 
Nas no que vosta mercê convirá, é que a leg 
ma que Mhe acontecer, agura quê moreeu o avô 
conde, lhe seja enviada sem alerenças 
Se dá derem. e 
TE porque não? 
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O OCCIDENTE 
  
  

oposta ; mas a judia, logo ás primeiras palavras 
Aqifinhou-o, € atalhou dramaticamente: 

— Vae, mas mata-me antes | 
D. Bathazar encolheu os hombros sofirendo 

aqueila contrariedade, com à resignação de quem 
a oigava decretada superiormente poo emplaca 
Ve) dástino que o guiava, e desisti da ideia: “Tal era a sltuação do viuvo de D. Luiza Cordovil 
so tempo em quê o filho, na quinta de Val-de-Vêi assgnava à procuração que auctorisva O seu ade 
YoBivo à representaho Ho inventario e parulhas 
a proceder por morte do velho conde de Val-de 
Bôuros “ÃO Gabo de um mez, respondeu o advogado de- 
nunciando a suspeita de que 6 conde da Agra é filhos mais velhos do fallecido, andavam à traba- 
Jhar para darem como incapaz de succeder no 
bens o avô, à DL Pedro de Lara, isto sor Alho 

D. Pedro ficou agitadissimo Com a nova; é ma-. 
nifestou exaltadamente o intento de mandir sem demora do advogado, uma ordem de immediaa 

Mas O padre oppos-se: = Esperemos, sobrinho, esperemos. 
perdes com isso, antes lucras (em car conhecendo. a indole de teus. tos paternos.s. Deixa ver o quê 
vem, 

Mis o que veio, dois mezes de- 
is, fo a confirmação da suspeita 
a sua carta indignada, O advogado inclua alguns artigos do libelo que. 

o conde da Agra é irmios tinham. 
apresentado pára justiicarem a in- 
Eapacidade do sobrinho, como co- 
herdeiro. 

A. substancia das razões crivadas de parasraphos de legislação abo- 
natória, resumia-se em que D. be. 
dro, cómo filho de D. Balthazar de 
Lara, que pelos crimes de adultério 
é apostasia tinha perdido todo o di- Feito 6 successão, dos bens, estava 
ipso, facto excluído da mesina sue- 

Matéria legislativa mois pura não 
a podia haver conforme” declarava 
à procurador; mas o que indignava à Bom do homem era que os fial- 
gos lisbonenses não respeitassem a 
Yontade de seu paé, o fallcido con. 
de de Val de-ourô, que tantos és: 
forços fizera afim de consegair ha. 
biliar o neto para os direitos que 9 filho perdera, 

Entânto, por isto mesmo, o advo: 
gado aconselhava o seu constituinte 
à que impugnasse o Ibello dif. manté, ainda: que. se não, colhesse ôutro resultado do que pôr em res 
Jevo a deslildade antiphica com 
que seus Tosse conduziam maquel- 

a à correspondencia, o padre perguntou ao sobrinhos & P DE agora, que fizes tu ? 
=Que faço?! Vou mandar or- dem de desistancia £ Meus tios são sordidos; com, mira -no, interes. se, nem reparam que estão. dando á irrisão de uma sociedade estupida é malevola, o nome do irmão desgraçado. Louvado Deus, que ninda algu ma coisa posto evitar | E no dia immmediato à brdem; da desistencia guia para Lisboa, 
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(Continia.) 

  

REVISTA POLITICA 
São sabemos, porque artes à polca derivou nestes ultimos dias, para a saude publica, procu- rando descobrir uma epidemia em Lisboa é fazer com ella guerra ao governo 
Ainda esperamos ver atribuir do governo a culpa de qualquer secca ou qualquer inundação que o saragoçano anuncie é que às alas regibes athimosphericas confirmem muto impoliticamente Depois disto não póde haver duvida de que o maior deficit que aflige este paiz, é o defiit do 

Senso. commum a manifestar-se desde as coisa 
de maior importância até. ás mais inignificantes, 0h! bom Deus amerceavos de nob lavorecen- do-nos com alguma porção de jo é de sabedo. 
ria, que isto por cá está mesmo uma miseria. 

“A iduem se lembrou de dizer que havia em Li 
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O DR, BROWN SEQUARD 
100 EM PARIS, EM 2 DE ADRUL. DE 1804   

Hd eia ata fa fio conhecermos mada mais Hdiulo do ques: So dom pura aba aU ço dE Deda no Lala da Prensa exaetamiente oro: os estabelecimentos Jp iza grandes anuncios e que no tem pac gq uo pre u Lina dpi csvbfangs qua ao Ap Pra Saúdo a população polas medi preventivas by- ocioso SE Hefiesato o Mimptgotque para ah sé fe fa o E polo cia juntados RUÍNA Qu 
tem tirado, a não ser à dos médicos andarem em Evo Serido eclaragãe pela mais fove dr de fatiga dos [ac oeta 
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Veremos o que se apura de tudo isto, para en. 
tão falarmos, pois nos parece estempéranco 6 
que os jornaes da opposição estão dizendo. 

E” muito mais facil criticar do que fazer alguma 
coisa 

  

João Verdades. 
eres 

NECROLOGIA 

DR; BROWN SEQUARD 
Falltecu em Paeis, no dia 2 de abril, o dr, Bro- 

wyn-Sequard, *o celebre inventor. das injecções 
hypodermicas, o ilustre sabio que passou à sau 
longa via; méuido no séu laboratorio, estudando 
com grande proveito para a seiencia. 

O nome do dt. Brown-Sequard era já vantajo- 
samente conhecido no mundo scientifico, mesmo 
antes da sua recente theoria da injeção de subs- 
tancias organicas de auímaes, no corpo humano, 
theoria que passou à experiencia é cujos resulta: 
dios, parecóram ao principio favoraveis e arres. 

peito do que se escreveram e dis. 
seram coisas maravilhosas, que en 
cheram de esperanças os "velhos & 
decrepitos. 
tava se muda menos de res. 

fit aos orgãos gastos pela vida pelos achaques, o seu vigor de no- 
VOs, o que valia o mesmo que rest 
tuir à mocidade, 

À notícia desta descoberta, que 
se baseava. muito mais nos bons 
desejos do eminente phisiologista, 
do que nos resultados. praticos 
obúidos, fez grande ruido no mun- 
do é todas as attenções se dirigiram 
para o celebre invêntor a respeito 
do qual se contava tão grande mã- 
ravilha, 

Mas o que em verdade ha de po- 
vo. nos serviços. prestados. d 

sclencia por Brown-Sequard é a sua 
descoberta e applicação das inje- 
gões hy podermicas hoje geralmen. 
te empregadas com bons resultados. 

Brown: Sequard, nasecu na ilha 
Mauricio, da Alca francaza em 
1818, pelo. que contava a idade de 
“6 ennos, eu pae era de origem 
ingleza é sua mãe francera 

Em 1838 veio para Paris comple- 
tar 05 seus estudos, onde se douto. 
rou dois annos depois. 

Passou a Inglaterra é d'ili aos 
Estados, Unidos, onde assistiu as 
classes de Physiologia e Patholo 
da universidade Howard, ada) 
do, em pouco tempo, reputação de 
ande phisiologo, de tal modo que, flccendo em”Paris Claudio Ber? 

nara; professor da classe de Phisio- 
logia Experimental da Escola de 

rança, Toi nomeado para esta ca- 
deira Brown-Sequard, em 1878, 

“tese então Brown Sequard pas. 
sou a sua vida encerrado no labo- 

ratorio onde fez motaveis estudos sobre à comu 
posição do sangue, da medula, e suas enfermid 
des, do calor animal, do systema nervoso e mos. 
culár é dos ganglios linpháticos. 

As suas obras estão parte escriptas em francez. 
arte em inglex, 

Fundou em 1858, o Journal de la physiologie 
de Phomme el des animaur; colaborou com Char. 
cor é Vulpian no Avetives de physiologie normale 

Mhologuque, e escreveu 0 Archites of scieutii 
and practicals” Medicine und. Surgem revista pu 
blicada na America. 

Foi, por varias vêzes, premiado pela Academi 
das Sciencias, da qual era socio desde. 1886. 
Substituiu Paulo Bert ha presidencia da Sociedade 
de Biologia. 
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